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resumo 
O presente trabalho visa fazer uma abordagem das matérias produzidas em 
alguns meios de comunicação de massa (televisão e internet) a respeito da 
Procissão de Fogaréu em Oeiras (Piauí), baseando-se nos estudos de folkmídia 
desenvolvidos por Roberto Benjamin. A Procissão de Fogaréu é uma mani-
festação religiosa popular católica praticada há mais de meio século, na qual 
os fiéis percorrem cerca de quatro quilômetros pelas ruas históricas da cidade 
portando lamparinas artesanais e dramatizando a perseguição de Cristo pelos 
soldados romanos. Neste aspecto, pretende-se fazer uma análise qualitativa 
da referida manifestação cultural e religiosa no contexto folkmidiático com a 
utilização da metodologia de estudo de caso. Tem-se como finalidade, verifi-
car como as matérias publicadas nos meios de comunicação de massa local 
e nacional em estudo divulgaram a Procissão de Fogaréu. Pretende-se, com 
esta pesquisa, contribuir para os estudos voltados à mídia e às manifestações 
culturais populares e religiosas.
Palavras-chave: Procissão de Fogaréu – religião – folkmídia.
aBstract
This paper approaches reports presentd by some mass media (television and 
internet) regarding the Procissão de fogaréu [Flaming Procession] in Oeiras (state 
of  Piauí, Brazil), based on folk media studies developed by Roberto Benjamin. 
The Flaming Procession is a popular Catholic religious manifestation practiced 
for over half  a century, in which the faithful roam about 2,5 miles through 
the historic streets of  the city carrying handmade lanterns and dramatizing 
the persecution of  Christ by Roman soldiers. Thus, we intend to make a 
qualitative analysis of  such cultural and religious expression in folk mediatic 
context making use of  the case study methodology. Our purpose is to check 
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how the local and national mass media reported the Flaming Procession, thus 
contributing to studies focused on media and popular cultural and religious 
manifestations.
Keywords: Flaming Procession – religion – folk media
iNtroduÇão 
Na atualidade, têm sido constantes os estudos que utilizam como base 
os conceitos de folkcomunicação e folkmídia. Partindo deste pressuposto, o 
presente trabalho tenta fazer uma abordagem folkmidiática da Procissão de 
Fogaréu, na cidade de Oeiras (PI).
Para o desenvolvimento deste artigo, julgamos necessário fazer um 
apanhado geral do que vem a ser a folkcomunicação, com o intuito de en-
tendermos a folkmídia, sendo esta uma ramificação da primeira. Também 
achamos pertinente fazer uma breve contextualização do que seja a procissão 
em estudo, já que é uma temática ainda não pesquisada.
Por ser um estudo primário, ou seja, é o primeiro contato desta pes-
quisadora com o tema, as informações contidas neste artigo ainda são um 
tanto superficiais. Tratando do estudo da Procissão de Fogaréu no estado 
do Piauí, por meio de pesquisas realizadas para este trabalho, percebemos 
que ele é pioneiro na temática, já que não existem estudos voltados para 
essa manifestação religiosa no âmbito comunicacional, e nem mesmo nos 
campos da história e da antropologia, por exemplo; por esta razão, há ne-
cessidade de um aprofundamento desta pesquisa, o que se pretende realizar 
em trabalhos futuros.
A metodologia usada foi o estudo de caso, uma vez que o trabalho 
fez apenas uma análise de algumas matérias publicadas em veículos de 
comunicação da cidade de Oeiras, do estado e do País no ano de 2012. O 
trabalho não tem a intenção de fazer um estudo quantitativo, ou seja, veri-
ficar a quantidade de matérias que foram publicadas sobre a procissão, mas, 
sim, uma análise qualitativa do conteúdo das matérias de quatro veículos de 
comunicação, escolhidos a partir da relevância. Diante de tais encaminha-
mentos, pretendeu-se verificar como esses meios de comunicação de massa 
apresentaram a Procissão de Fogaréu a seus públicos. 
da folkcomuNicaÇão a folkmídia
Para que possamos partir para um estudo de folkmídia, que é a proposta 
do presente trabalho, faremos inicialmente uma breve contextualização do 
conceito de folkcomunicação, termo do qual deriva a folkmídia. Sendo assim, 
foi Luiz Beltrão, um jornalista brasileiro, quem criou e aprofundou, na década 
de 1960, os estudos sobre folkcomunicação.
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De acordo, com Beltrão (2001, p. 79) a “folkcomunicação é o processo 
de intercâmbio de informações e manifestação de opiniões, ideias e atitudes 
da massa, através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao fol-
clore”. Para manifestar opiniões, como destaca o autor (2001), as discussões 
da folkcomunicação passaram a se reunir nos meios de comunicação de 
massa e na mídia, sendo ela a mediadora dos produtores de cultura; Beltrão 
evidencia em sua obra, folkcomunicação: a comunicação dos marginalizados (1980), 
sua inevitável ligação com o espaço midiático.
No sistema de Folkcomunicação, embora a existência e utilização, em certos 
casos, de modalidades e canais indiretos e industrializados (como emissões 
desportivas pela TV, canções gravadas em discos ou mensagens impressas 
em folhetos e volantes), as manifestações são, sobretudo, resultado de uma 
atividade artesanal do agente-comunicador, enquanto seu processo de difusão 
se desenvolve horizontalmente, tendo-se em conta que os usuários caracte-
rísticos recebem as mensagens através de um intermediário próprio em um 
dos múltiplos estágios de sua difusão. A recepção sem este intermediário só 
ocorre quando este destinatário domina seu código e sua técnica, tendo capa-
cidade e possibilidade de usá-lo, por sua vez, em resposta ou na emissão de 
mensagens originais. Em outras palavras, a folkcomunicação é, por natureza 
e estrutura, um processo artesanal e horizontal, semelhante em essência aos 
tipos de comunicação interpessoal já que suas mensagens são elaboradas, 
codificadas e transmitidas em linguagens e canais familiares à audiência por 
sua vez concebida psicológica e vivencialmente pelo comunicador, ainda que 
dispersa. (BELTRÃO, 1980, p. 79)
O que é verificável na citação é que Luiz Beltrão percebe, desde o início 
da formulação do conceito de Folkcomunicação, a inevitável ligação entre a 
comunicação, a cultura popular (voltada mais especificamente para o folclore) 
e a massa. Ou seja, de acordo com D’Almeida (2006, p. 369), “o que carac-
teriza o sistema de folkcomunicação, portanto, é a familiaridade linguística 
e simbólica do agente-comunicador com os grupos marginalizados”, além 
do acesso dos “marginalizados” ao meio que o agente-comunicação utiliza.
Então, para Alfredo D’Almeida, que utiliza como base o Portal de Co-
municação do Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (Inter-
com) 2003, o objetivo geral da IV Conferência Brasileira de Folkcomunicação 
(Folcom)1 explica bem o objetivo da folkcomunicação, que é
1 A IV Conferência Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom) foi realizada em São João da 
Barra (RJ) de 3 a 6 de maio de 2003.
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Delinear um perfil da folkcomunicação na mídia a partir da localização do 
homem, da festa, da culinária, do artesanato, da música, da religião, da ar-
quitetura, do trabalho, etc. Realizar estudos documentais descrevendo-os e 
analisando-os enquanto processos e fenômenos folkmidiáticos, localizando 
seus agentes codificadores, seus canais de expressão, o tipo de mensagem, o 
pública a qual se destina. Demonstrar como a mídia se apropria e globaliza 
os conteúdos do folclore, fazendo um levantamento do material veiculado em 
jornais, revistas, TVs, Internet, rádios, cinema, histórias em quadrinhos etc. 
(D’ALMEIDA, 2006, p. 73).
Como podemos observar na citação acima, o perfil da folkcomunicação 
está diretamente ligado com a mídia. Especificamente, essa ligação com a 
mídia e os “processos e fenômenos midiáticos” são assuntos estudados pela 
folkmídia, estudos estes desenvolvidos inicialmente por Roberto Benjamim 
e, mais tarde, por Joseph Luyten.
De acordo com Luyten (2002), a folkmídia é um campo da comunicação 
que tem como proposta investigar a cultura popular pela mídia de massa. 
Para o autor,
Julgamos conveniente destacar que o termo folkmídia como significativa da 
utilização de elementos folkcomunicacionais pelos sistemas de comunicação de 
massa. Acreditamos, desta forma, estarmos colaborando para um entendimento 
melhor de um fenômeno que se torna cada vez mais evidente em uma época 
como a nossa, em que o inter-relacionamento das várias formas distintas de co-
municação vão se revestindo de interesse cada vez maior da parte dos estudio-
sos do fenômeno geral a que chamamos Comunicação Social. LUYTEN,2002).
Então, segundo D’Almeida, quando estudamos folkmídia, ela “nos remete 
sempre à cultura popular e à busca em suas manifestações quando são media-
tizadas por meios de comunicação que não lhes são próprios” (2006, p. 85).
a Procissão de fogaréu em oeiras-Piauí
A cidade de Oeiras, no estado Piauí, assim como todas as cidades co-
loniais brasileiras, é marcada por um forte catolicismo. A religião católica é 
tão presente na cidade que ela é conhecida no contexto nacional como “A 
Capital da Fé”. Também, é importante destacar que o calendário católico 
determina todas as festividades da cidade.
Não só Oeiras, mas todo o Piauí sofreu influência religiosa de seus co-
lonizadores europeus. Segundo Oliveira (2011), essa religiosidade mesclada 
com aspectos do catolicismo ortodoxo chegou ao Piauí juntamente com o 
processo de desbravamento do interior do País. Missionários e jesuítas vieram 
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divulgar a religião católica, catequizando, fazendo surgir vilas, construindo 
igrejas e incentivando a fé, materializada em rezas e devoções aos santos.
Tal fé, mencionada pela autora (OLIVEIRA, 2011), é demonstrada pelas 
procissões, romarias, pelo “pagamento de promessas” e penitências, que são 
todas formas de agradecimento por graças alcançadas. Na cidade de Oeiras, 
essas manifestações religiosas evidenciam-se, principalmente, no período da 
Quaresma, iniciada na Quarta-Feira de Cinzas, logo após o Carnaval. Outro 
fato importante é que todas essas manifestações, além de demonstrarem a fé 
de um povo, também enfatizam a cultura popular por meio das festividades 
religiosas, como apontam Moura e Pinheiro:
As vivências, os saberes e as práticas materializadas em ritos, festas e celebrações da 
cidade de Oeiras, no Piauí, lugar onde estão presentes bens culturais relativamente 
desconhecidos, são apresentados por meio de celebrações como: os congos; a Procissão 
de Bom Jesus dos Passos e a Procissão do fogaréu. Manifestações culturais profundamente 
ligadas ao processo de construção de identidade de parcela significativa da população 
piauiense, que se inscreve em um tipo de catolicismo popular típico e ainda significativo 
não só no solo piauiense, mas no nordeste brasileiro. (2009, p.3, grifos dos autores).
O primeiro evento religioso desse período do ano na cidade é a Procis-
são do Bom Jesus dos Passos, que acontece uma semana antes da Sexta-Feira 
da Paixão. Na ocasião, os fiéis revivem o momento dos passos de Jesus até 
o calvário. Essa prática religiosa acontece em Oeiras desde o século XVIII. 
Além, da procissão do Bom Jesus dos Passos, outras procissões acontecem na 
cidade durante a Semana Santa, entre elas as do Senhor Morto e a Procissão 
de Fogaréu, objeto deste estudo.
A Procissão de Fogaréu, assim como muitas outras práticas religiosas 
do Brasil, foi trazida para cá no período da colonização, como já mencio-
nado. No caso da procissão em estudo, Britto destaca que “num primeiro 
momento, a prática dos Fogaréus ou das Endoenças foi ‘transplantada’ do 
além-mar com o aval da Igreja e, assim como na Europa, difundida pelas 
irmandades” (2008, p. 9).
No tocante ao período em que se iniciou a prática do Fogaréu em 
Oeiras, não existem estudos que afirmem uma data específica, mas alguns 
historiadores remetem a prática religiosa a quase um século de existência. 
Mas, independentemente da quantidade de anos do início da Procissão de 
Fogaréu, o importante é destacar que ela tem um significado sentimental para 
as pessoas que fazem parte da celebração religiosa. Para Britto,
O Fogaréu é o espetáculo resultante do encontro das chamas da festa e da lem-
brança na foz ardente da comemoração, rememoração. Festeja-se a lembrança 
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de um acontecimento e promove-se a celebração de uma lembrança. Através da 
evocação são reforçados valores e traços culturais considerados significativos 
e o rito mantém acesa a memória. (2008, p. 1).
Então, com todo esse contexto de lembranças e sentimentos, a Procissão 
de Fogaréu em Oeiras é um momento que, além de ser prática religiosa, é 
ocasião de reencontro entre muitas famílias que estão distantes e se reúnem 
na cidade.
A procissão ocorre na Quinta-Feira Santa, na qual, aproximadamente 
às 21 horas, as pessoas deslocam-se para o patamar da catedral de Nossa 
Senhora da Vitória, onde se inicia o ritual religioso, intercalando silêncio e 
oração. Participam da Procissão de Fogaréu apenas os homens, de todas as 
idades e classes sociais. A participação restrita aos homens deve-se ao fato 
de esta procissão representar a procura de Jesus pelos soldados romanos. 
Ainda na concentração em frente à catedral, as lâmpadas das ruas coloniais 
da cidade são apagadas, e os homens presentes portam nas mãos lamparinas 
artesanais. Ao ser iniciada a procissão, o silêncio é constante, apenas se escuta 
o som da matraca e do andar dos devotos.
figura 1 - lamparinas artesanais usadas na Procissão de fogaréu
 Foto: Portal 180graus.com
estudo de folkmídia da Procissão de fogaréu em 
oeiras (Pi)
Para a realização desta breve análise, utilizamos como metodologia o 
estudo de caso. A pesquisa apresenta um estudo sobre as matérias produzi-
das na internet e na televisão a respeito da Procissão de Fogaréu em Oeiras 
(PI) no ano de 2012.
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Figura 2 - Concentração dos fiéis no patamar da catedral de Nossa Senhora da Vitória
Foto: Portal AZ
Figura 3 - Homens em filas durante a Procissão de Fogaréu em Oeiras – PI
Foto: Portal 180graus.com
Em uma cidade em que os costumes e as tradições religiosas são evi-
dentes no cotidiano do povo, que não esconde o orgulho de suas celebrações 
católicas, é mais que evidente que a mídia paute-se no período das festividades 
locais. Isto não é novidade, já que, durante anos, os meios de comunicação 
da cidade, em específico, as rádios locais, faziam as transmissões das missas 
e sermões realizados durante as procissões.
O que chamou a atenção desta pesquisadora foi a quantidade de matérias 
produzidas durante o ano de 2012 sobre a Procissão do Fogaréu de Oeiras por 
diversos veículos de comunicação, tanto locais, estaduais e até nacionais. Como 
a quantidade de matérias sobre o assunto foi bem significativa, selecionamos 
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apenas quatro em veículos diferentes, sendo elas: uma de um portal de inter-
net da cidade de Oeiras (www.muraldavila.com.br); duas de veículos estaduais 
(www.180graus.com.br e TV Meio Norte) e; uma nacional (Rede Globo).
O Portal Mural da Vila, como todos que já faziam a cobertura do evento 
religioso há vários anos, continuou com sua postura de apenas fazer postagens 
de imagens da procissão, nas quais foca, principalmente, os fiéis. Analisando 
o conteúdo das imagens, é possível perceber que em uma perspectiva da 
folkmídia, o portal, como um meio de comunicação de massa, utiliza-se de 
objetos de folkcomunicação, como a religião, os ritos e a cultura popular 
presentes na Procissão de Fogaréu.
O site de notícias 180 graus é um meio de comunicação de nível es-
tadual, que tem suas notícias voltadas mais especificamente para o âmbito 
político. Em 2012 o site fez uma série de postagens a respeito da Procissão 
de Fogaréu em Oeiras.
figura 4 - matéria do portal 180graus.com
figura 5 - matéria do portal 180graus.com
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Outro destaque na imprensa estadual para a Procissão de Fogaréu 
foi dado pelo Sistema de Comunicação Meio Norte, que engloba o portal 
meionorte.com, o jornal Meio Norte e a TV Meio Norte; esta última já 
vinha, há alguns anos, realizando matérias e também fazendo a transmis-
são ao vivo da procissão. Porém, o que sempre foi questionável, é que em 
grande parte da transmissão, os entrevistados são sempre pessoas ilustres 
da cidade ou do estado, como prefeito, secretário de cultura e, muito rara-
mente, pessoas da população, ou seja, não há por meio desses veículos de 
comunicação (mass media) a identificação dos sujeitos e dos elementos da 
cultura popular (veja Figura 6).




Por fim, a última matéria que analisamos foi a publicada pela Rede 
Globo de Televisão no Jornal Hoje, um dos telejornais diários da emissora. 
Além de a matéria ser apresentada em um dos telejornais mais assistidos do 
País, ainda foi postada em sua página on-line, o portal G1.com.
Na matéria veiculada pelo Jornal Hoje, apesar de ter duração de menos 
de um minuto, o que desperta a atenção é que a Procissão de Fogaréu no 
Brasil só existe de forma representativa em três estados (Goiás, Rio de Janeiro 
e Piauí), e 2012 foi o primeiro ano em que a manifestação foi apresentada 
pela primeira vez em um meio de comunicação representativo no tocante ao 
alcance de distância territorial e de público.
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 16182
figura 7 - matéria publicada no Portal g1.com
coNsideraÇÕes fiNais 
Voltando ao conceito de folkmídia exposto por Joseph Luyten, que 
afirma que “sujeitos reinterpretam e utilizam elementos da comunicação 
popular na elaboração de novos produtos” (2002), percebemos que os veí-
culos de comunicação que analisamos neste trabalho utilizaram a Procissão 
de Fogaréu de Oeiras apenas como um produto midiático de valor comercial, 
ou seja, ambos utilizaram uma representação da cultura popular para fazer 
uma “espetacularização” na mídia.
Também é notório nessas matérias que não é possível identificar os 
verdadeiros atores dessa manifestação religiosa, que são os fiéis, uma vez 
que a maioria das reportagens analisadas tem conteúdo bem superficial. 
Entendemos, porém, que o real objetivo dos meios de comunicação em 
questão foi alcançado, ou seja, do ponto de vista do produto em si (no sen-
tido comercial), houve uma grande aceitação por parte do público receptor 
do conteúdo transmitido. Mas uma questão é de fundamental importância: 
os atores desta manifestação religiosa viram-se nesses produtos midiáticos?
Por fim, como já mencionado, este trabalho é apenas um contato preli-
minar com esse objeto de estudo, a Procissão de Fogaréu. Mas pretendemos 
aprofundar a temática por meio de novas pesquisas, uma vez que o tema 
carece de um estudo mais elaborado e aprofundado.
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